Deixem o Zé falar


Por Daphnis Júnior - daphnis.jr@hotmail.com

Outubro vem chegando, mês de eleições municipais em todo o país e a hora é de reflexão. Devemos refletir para não cometermos os mesmos erros do passado, filosofa com ar compenetrado o Zé, brasileiro, casado, desempregado, pai de 13 filhos (nº de sorte do Zagallo), vivos, fora os outros anjinhos que o céu já recebeu. Zé é o personagem presente em 100% dos municípios brasileiros, é aquele que decide uma eleição, pois representa a esmagadora maioria dos nossos 183.000.000 (cento e oitenta e três milhões) de brasileiros, e infelizmente aquele que não possui nem o diploma do curso primário.

São alguns anos de uma democracia frágil, em que a sombra da ditadura militar ainda paira sobre nós, representada por alguns caciques que teimam em não largar a sombra acolhedora do poder, deliciando-se com a generosidade com que são tratados os amigos do rei. O Zé nem sequer sabe que temos um rei... ?Um rei mau coroado não queria o amor em seu reinado, pois sabia não ia ser amado...?. O Zé acredita que vivemos num regime presidencialista (decorou pois achou bonito), e que o nosso presidente é uma pessoa que veio das camadas sociais menos favorecidas e portanto tem ideais como: saúde, educação, segurança e um profundo sentimento de respeito ao próximo, pois foi o que disse aquele candidato a deputado federal, que conseguiu um dentista, para fazer a tão sonhada dentadura. O Zé é um simplório.

O Zé não sabe ler, mas sabe das últimas notícias nos mínimos detalhes, pois como está desempregado, fica andando por aí e ouve tudo que se passa da boca daqueles que tem televisão em casa, e que volta e meia estão confabulando na esquina daquele restaurante refinado, onde o Zé gosta de passar para sentir o cheirinho gostoso que vem da cozinha. Então o Zé começa a entender que alguma coisa está errada, que nem tudo que reluz é ouro, e que o rei é apenas mais um que engana o seu povo, que passou a vida inteira ensinando aos seus súditos que o rei anterior era ruim, e que depois de coroado afastou de perto dele esses mesmos súditos, pelo simples fato de estar sendo questionado sobre os atos praticados e que anteriormente ele reprovava. O rei vendeu a alma ao poder, e os súditos bons choraram.

O Zé adora economia, pois aprendeu a fazer R$ 1,00 se transformar em R$ 1.000,00. Aprendeu a multiplicar os pães, esse Zé é um verdadeiro Jesus Cristo, pois segue à risca os ensinamentos do mestre. O Zé divide o pouco que tem com os vizinhos, mesmo que o pouco seja nada. O Zé é um exímio ator, pois representa todos os dias para que seus filhos e sua mulher não percebam o desespero de mais um dia sem nada na panela. O Zé é um contador de estórias maravilhoso, pois ensinou a seus filhos a estória do menino que não precisava comer muito, e que apenas fingia que comia para enganar a fome, e assim todos os dias eles brincavam sorrindo de enganar as dores da fome.

O Zé é mais um brasileiro, mais um forte, mais um sonhador. Um brasileiro apaixonado por futebol, por política e por religião, o Zé acredita que Deus existe e não dorme sem agradecer o fato de estar vivo. Mas o Zé precisa falar, ele quer falar, quer ser ouvido por aqueles que ele elegeu, que lhe deram o direito de votar, mas roubam-lhe o direito de ser feliz, de ser livre, de ter educação, ele quer que o rei saiba que ele não está satisfeito, que os programas sociais não chegam até ele, que os seus filhos não vão a escola, que a vida é dura e que alguma coisa precisa ser feita. O Zé quer falar ao rei que ele nem sabe que existe. Quer contar aos filhos não a estória do menino que não precisava comer muito, mas a história do país onde ele nasceu. Mas para isso precisa estudar, precisa aprender, precisa ser cidadão.

Vamos fazer a nossa parte, vamos escolher aqueles que realmente estejam preocupados com as nossas necessidades, pois não podemos mais aturar o fato de que a cada eleição, pessoas sem compromisso assumam o poder no nosso país. Votando certo, escolhendo bem, com certeza nós daremos ao Zé o direito não só de falar, mas de ser na plenitude da palavra, CIDADÃO BRASILEIRO.
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